
85 Anais da XIV Jornada de Iniciação Científi ca da Embrapa Semiárido

Caracterização dos frutos e 
diversidade genética entre 
híbridos de mangueira da 
Embrapa Semiárido

Eugenio Ribeiro de Andrade Neto1; Emille Mayara 
de Carvalho Souza2; José Eduardo Vasconcelos de 
Carvalho Júnior3; Francisco Pinheiro Lima Neto4; 
Maria Auxiliadora Coêlho de Lima5

Resumo

O objetivo deste trabalho foi caracterizar os frutos e realizar a análise de 
diversidade genética entre híbridos de mangueira (Mangifera indica L.) da 
Embrapa Semiárido, a fi m de ampliar os conhecimentos necessários para o 
programa de melhoramento genético. Foram avaliados seis híbridos, cujos 
frutos foram coletados e analisados quanto à massa, comprimento, largura, 
fi rmeza da polpa, teor de sólidos solúveis, acidez titulável e relação teor de 
sólidos solúveis/acidez titulável. Aplicaram-se a estatística descritiva e, pos-
teriormente, a análise de agrupamento para observar a diversidade genética. 
A massa dos frutos variou de 211,44 g, para o híbrido TD90, a 227,23 g, para 
o híbrido F6TD72. A fi rmeza da polpa expressou resultados satisfatórios e o 
teor de sólidos solúveis foi superior a 17 ºBrix para a maioria dos híbridos. 
Observou-se a formação de dois grupos, permitindo-se detectar divergência. 
Os híbridos avaliados podem ser considerados satisfatórios para suprir as 
necessidades do mercado interno desde que outros atributos favoráveis se-
jam identifi cados.
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Introdução

Na região Nordeste, situa-se o polo Petrolina/Juazeiro, localizado no Sub-
médio do Vale do São Francisco, onde o cultivo da mangueira é considerado 
uma das principais opções para as áreas irrigadas. A qualidade das mangas 
possibilita ao polo destaque nas exportações, enfrentando a concorrência de 
outros países (Souza et al., 2018).

Apesar da importante participação do Vale do São Francisco na mangicultura 
mundial, o cultivo é concentrado em poucas variedades. A ‘Tommy Atkins’, 
que já foi responsável pela maior parte da produção, hoje divide espaço com 
outras variedades como Palmer, Keitt e Kent. Na mangicultura brasileira atu-
al, observa-se que a variedade de maior destaque econômico é a Palmer 
(Lima et al., 2018).

Porém, a diversifi cação da mangicultura nacional faz-se necessária e deve 
ser priorizada pelos produtores brasileiros, tendo em vista que a competitivi-
dade internacional é crescente, além da constante instabilidade do mercado 
e da preferência dos consumidores (Lima Neto, 2009). 

A geração de novos híbridos com características superiores àquelas das 
variedades atualmente comercializadas possibilitará uma diversifi cação na 
produção da fruta. De acordo com Lins (2017), a seleção de híbridos de man-
gueira obtidos por meio de polinização aberta, em cultivares monoembriôni-
cas, tem sido efi caz no desenvolvimento de novas cultivares. Para ampliar 
o conhecimento sobre os híbridos estudados para utilização no programa 
de melhoramento genético da Embrapa Semiárido, aplicou-se a análise de 
diversidade genética. 

O objetivo deste trabalho foi caracterizar os frutos de seis híbridos de man-
gueira com base em características físicas e químicas, bem como detectar 
divergência genética entre os mesmos, por meio da análise de agrupamento.

Material e Métodos

Os híbridos avaliados foram obtidos por meio de polinização livre, no ano de 
2002, em pomares comerciais da variedade Tommy Atkins que apresentavam 
um exemplar da variedade Haden e um exemplar de um outro genótipo ainda 
não identifi cado, denominado de Variedade Desconhecida. Os híbridos, im-
plantados na Estação Experimental de Mandacaru, pertencente à Embrapa 
Semiárido e localizada em Juazeiro, Bahia, e dispostos em espaçamento 4 x 
4, são irrigados por microaspersão. 
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Na safra de 2017, foram colhidos cinco frutos de cada híbrido no estádio de maturi-
dade fi siológica que, quando maduros, foram analisados quanto às variáveis massa 
(g), comprimento (mm), largura (mm), fi rmeza (N), teor de sólidos solúveis (ºBrix), 
acidez titulável (% de ácido cítrico) e relação teor de sólidos solúveis/acidez titulável.

Aplicou-se a estatística descritiva, por meio da média e do desvio-padrão, e a análi-
se de agrupamento para as variáveis analisadas. Adotou-se como medida de dissi-
milaridade a distância euclidiana. Os agrupamentos hierárquicos foram obtidos pelo 
método UPGMA (Sneath; Sokal, 1973). A validação dos agrupamentos foi determi-
nada pelo coefi ciente de correlação cofenético de acordo com Sokal e Rohlf (1962). 
A signifi cância desse foi calculada pelo teste de Mantel com 10.000 permutações 
(Mantel, 1967). 

O critério para a defi nição do número de grupos foi baseado no método do pseudo-
-T2 (Mingotti, 2005) utilizando o pacote “NbClust” do software R (Charrad et al., 
2015). As análises estatísticas foram realizadas com o programa R versão 3.6.0 (R 
Core Team, 2019).

Resultados e Discussão

Observou-se que a menor massa foi de 211,44 g, para o híbrido TD90, e a maior de 
227,23 g, para o híbrido F6TD72, resultados satisfatórios se considerarmos que a 
produção deles poderá ser direcionada para o mercado interno (Tabela 1). De acor-
do com Rossatti et al. (2011), quando se trata de exportação, a massa é um fator 
determinante para a comercialização, porém, não é considerada um parâmetro de 
descarte obrigatório, já que os frutos com tamanho menor podem ser aproveitados 
no mercado interno.

Híbrido Massa (g) Comprimen-
to (mm)

Largura
(mm)

Firmeza (N) SS (oBrix) AT (%) SS/AT

HT80 214,82 ± 26,02 85,84 ± 5,12 72,93 ± 2,55 5,51 ± 0,09 17,0 ± 2,7 0,48 ± 0,20 35,1 ± 16,6

TD29 218,36 ± 15,23 89,00 ± 5,57 72,09 ± 1,89 6,81 ± 0,54 17,2 ± 0,8 0,56 ± 0,10 30,3 ± 4,8

TD90 211,44 ± 27,09 85,74 ± 5,18 71,71 ± 4,13 4,56 ± 0,78 17,8 ± 2,8 0,69 ± 0,11 25,8 ± 5,1

TD108 216,26 ± 34,73 88,60 ± 8,41 72,43 ± 3,72 5,05 ± 0,73 17,9 ± 3,0 0,70 ± 0,28 29,9 ± 15,0

F6TD72 227,23 ± 27,77 88,76 ± 4,70 72,57 ± 2,44 5,64 ± 0,63 15,6 ± 1,2 0,85 ± 0,16 18,4 ± 3,6

F9TD44 220,95 ± 39,10 94,05 ± 8,85 70,98 ± 4,47 5,55 ± 0,44 17,6 ± 2,5 0,85 ± 0,28 20,6 ± 8,1

Tabela 1. Massa, comprimento, largura, fi rmeza, teor de sólidos solúveis (SS), aci-
dez titulável (AT) e relação teor de sólidos solúveis/acidez titulável (SST/AT) de fru-
tos de híbridos de mangueira (Mangifera indica L.) entre as variedades Haden e 
Tommy Atkins (HT80) ou entre a Variedade Desconhecida e a variedade Tommy 
Atkins, colhidos na safra de 2017.
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Quanto à fi rmeza da polpa, o híbrido TD29 apresentou maior valor, 6,81 N (Tabela 
1). Para Rossatti et al. (2013), é desejável uma elevada fi rmeza da polpa, espe-
cialmente nos frutos maduros, pois torna-o menos suscetíveis a danos mecânicos 
e ao transporte.

A maioria dos híbridos alcançou valores de SS superiores a 17 ºBrix (Tabela 1), 
que superam o observado na variedade Tommy Atkins, de acordo com Ristow et 
al. (2012).

Na análise de diversidade genética, observou-se a formação de dois grupos, sen-
do um formado pelos híbridos HT80, TD29, TD90 e TD108 e o outro, por híbridos 
entre a Tommy Atkins e o genótipo desconhecido (F6TD72 e F9TD44). A presença 
do híbrido HT80 em um grupo no qual a maioria é resultante do cruzamento da 
variedade Tommy Atkins com a Variedade Desconhecida justifi ca-se por meio da 
hipótese de segregação gênica, ou seja, é possível que os alelos transferidos da 
variedade Tommy Atkins tenham sido, em percentual considerável, aproximada-
mente os mesmos nos dois cruzamentos (Figura 1).

O coefi ciente de correlação cofenético obtido no agrupamento apresentado foi de 
0,82**, signifi cativo pelo teste de Mantel com 1000 permutações. Segundo Mon-
teiro et al. (2010), valores próximos da unidade representam melhor a matriz de 
dissimilaridade.
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Figura 1. Dendrograma baseado na distância euclidiana e no método de agru-
pamento UPGMA para os descritores quantitativos aplicados nos híbridos de 
mangueira (Mangifera indica L.)
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Conclusão

Os híbridos apresentaram-se promissores, sendo considerados opções para 
o mercado interno e foram divididos em dois grupos na análise de diversidade 
genética.
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